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do o seu mais estrénuo e seguro defen
sor !

E desapparece a Regeneração [papel] pa
ra dar lugar ao intruso—o Amigo do Povo!

Mais um acto de dedicação espartana, 
mais uma coherencia e catonica dos sempre 
lieis, leaes e convictos regeneradores!

Continue muito embora o Amigo do Po-
fla políticos 

pas próprias, 
ri is de faltas

que, esquecendo-se das cul- 
censuram os seus adve-rsa- 

muilo mais leves e veniães,

vo a enxovalhar a reputação dos seus ad-

julgando assim, por tomarem primeiro o lu
gar de denunciantes ou ■ accusadores, po
der apresentar-se como os mais genuínos 
espartanos políticos."

E’ d’esla fórmi que procede o Amigo do
Podo- Accusa o sr. visconde de Pindelli
por servir o governo, de 1865 a 1868, e
pelas phrases dignas que em um relato ■ 
rio lhe dirigiu, esquecendo-se‘, porem, que 
esse ministério não era regenerador; mas

versarias políticos; flnja-sé para isso sisudo 
é ápparente de constante e coherente, que 
ahi fica a historia exacta e rigorosa da sua 
vida partidaria e a certidão do seu com
portamento político, para destruir e aniqui
lar todos os seus assertos e insinuações.

E’ necessário ser muito leviano ou de
masiado ferrenho para escrever com tão 
pouco critério e dirigir accusações, que de
verão recair forçosamente sobre o accusa- 
dor, por isso que elle, longe de ser illiba- 
do, lem commellido peccados morlaescon-

«Fizemos Sentir em a nossa folha do 19 < 
a necessidade de se averiguar oflicialmeute a ( 
verdade de diversas fraudes que, segundo é : 
notorio, existem na fabricação do tabaco, e । 
que lesam ao mesmo tempo o thesouro e o 
consumidor, bem como a conveniência de es
tabelecer uma liscalisação mais rigorosa do 
que a existente, contra ellas e o contrabando 
que n’esse genero se faz. Com relação a esse 
assumpto recebem is dos srs. caixas geraes 
da «Companhia Nacional de Tabacos de Xa- 
Pregas» a carta que abaixo inserimos, e a 
qual não faz senão dar força ás breves ob
servações que publicam >s, no interesse pu
blico, e no cumprimento do nosso dever, 
sobre a urgência de uma apertada fiscalisa- 
ção, com a qual não só ganharão o thesou
ro e o consumidor, mas ainda as fabricas 
que procederem como acarta abaixo diz que 

( procede a «Companhia Nacional de Tabacos
Xabregas.»

i) conhecimento da verdade é util a to
dos e o poder central tem obrigação n’esle

são igualmente prejudicadas com os abusos 
que se commelterem no fabrico e com 
a introducçãp, sem pagamento de direitos, 
de ura genero que pilas, tão. caro pagam.

Tem v. pois ao seu lado esta companhia 
a pugnar pelos interesses que v. advoga, 
porque sobre serem justos, lambem sao os 
nossos.

Incèssantemehle havemos reclamado dos 
poderes pu dicos, e. grato é confessa]:!), 
por vezes com profícuo resultado, provi
dencias para que a fiscalisação se faça ppr 
modo a evitar o contrabando do hibaço."

Não menos'nos temos inleréssado era 
que se faça dlectíva a disposiçãp da lei 
que obriga os volumes a lerem o peso nos 
meamos indicados. E apesar da sua lõmga 
exislencia, afllrmauios com ufania que nunca 
alguém leve de instaurar processo contra

caso de o procurar rigorosamenle por meio

a companhia, accusando-a de i 
crúpulosa no desempenho dos 
veres.

Quem assim procede revela

menos es- 
, seus de-

cl a ca mente
que, no’campo da legalidade, não receia

fusionisla, por que resultara
dois partidos histórico e regenerador: e atéQros.

da fusão dos tra 0 preceito que pretende impor aos ou-

não se lembra que o partido fusionisla se 
conservou unido até fias de 1871. ।

N’aquélles tempos ainda não existia o , 
Amipido P?!' 'aao podcmOS jol- ; 
gal-o por ideias que ainda não tinha ma- 
mfeslado.

Existiam porem alguns dos redactores do 
Amigo do Povo, que tomaram parte na po
lítica militante, sendo fusionistas até 18/0.

Passando, e n claro, 1858 alé agosto de 
1869, diremos que n’esle anno subiu ao po
der outra vez o partido fusionisla, forman
do o ministério homens do partido progres 
sista, e que se conservou até 19 de maio 
de 1870, em que leve de ceder á embasca- 
da do duque de Saldanha.

Que publica, que partido seguiram d’es- 
de essa epoca para cá alguns dos acluaes 
redactores do Amigo do Povo, cujos nomes 
são assaz conhecidos ?

Vejamos-
Ale 19 de maio foram fusionistas; de 19

Não nos surprebende porem este proce
dimento, porque è peccado original do Ami- 

ti™* a..A, ■— =
mais deixou d’apedrejar os dos visinhos e 
leve sempre por mau habito cuspir pa
ra o ar.

Continue, jã qnç é geilo, psra não ser vi- 
clima d’algum ataque de nervos.

O nosce te ipsum é uma puerilidade tão ri
dícula que não merece as honras de mais 
ligeira recordação: convém até olvidal-o de 
lodo, para não nos enojarmos e envergonhar
mos de qualquer instante que pela men-
te
Hl

de maio até fins d’agosto do mesmo anno

dos seus fiscaes e por quaesquer averigua- concorrência alguma; que deseja correspon- 
. ..... a. . .i jgj- ffa qualidade dós seus prodoctos à con

fiança publica que lhes dá a jusla preferen-- 
cia que elles merecem, e que cumprindo.a

ções exiraordraanas visto, que alem do que

tenhamos deixado passar lemma tão fu-
e vão.

Falsificação «lo tabaco

Esta questão, de que alguns jornaes

temos ouvido, amda agora lemos presente, 
uma folha operaria. A Voz do Operário. 
que desenvolvendo as considerações do ims- 
^^níe d^sa fiscalisação; diz que é an
tiga a mtróducção das folhas de parra é 
do outros vegelaes, n’esse fabrico, e que 
numa visita fiscal utlimamente íeita a al
gumas fabricas, visita a que lambem allu- 
dimos, se encontraram fraudes no peso dos 
tabacos manipulados.

Quanto ao contrabando, que o alludido 
jornal operário diz execer-sa em grande es
cala no Alemleioe no Algarve, nós sabemos 
que não é menor o que se exerce pelas fron 
leiras do Minho e das Beiras, isto apesar do 
considerável augmento das despezas e pessoal 
da fiScalisaçã J, principalmenle desde que se 
elevaram os direitos do tabaco. Bis a carta 
referida, que, repelimos, dá muita força ás 
nossas considerações.

Sr. redactor do Diário ãe Noticias.—N

[ft^rMisá ã' reputação de que sempre 
gosou perante o paiz, já no tempo do mo- 
impoíio, que ella fui a ultima a tei, ja no 
tempo <ia liberdade que ella foi a primei
ra a gosar; .

Esta companhia nunca deixou he.m dei
xará de franquiar todas as suas ollicinas a 
mais escrupulosa mspecção ofíicial. Deseja 
que ella se exerça para com todas no seu 
mais completo rigor. E se'v. em quaes
quer dias e a quaesquer horas inesperadas 
quando as suas mmlas occupações lhe dei
xarem alguns momentos livres, nos quizer

se
teem occupado, seguindo o Diário de Noti-

de 1870, saldanhistas-oo constituintes, co
mo melhor quizerem; de setembro a feve
reiro de 1871, opposição; de fevereiro d’es- 
te ultimo anno até outubro ou novembro, 
amlistas, d’esde essa epoca até março de 
1877, regeneradores; d’esde então até ju
nho avilíslas: depois, opposição e, em 1878 
alé fins de maio de 1879, outra vez rege
neradores.

Hoje são, felizmente, opposição regene
radora.

A’ vista e em presença de factos incontes
táveis e que são do conhecimento de lodos, 
julgamos escusadas e supérfluas todas e 
quaesquer considerações e commentarios.

Quem em tão curto período corametle tan
tas versatilidades, se mostra tão inconstan
te e incohereule e dá tantas cambalhotas

cias, deve interessar a lodos, por que o ta
baco é uma das principaés fontes dos ren
dimentos’ do Estado, e da sua falsificação
deve advir ao contribuinte augmenlo nos 
encargos directos.

O consumidor lambem não póde nem de
ve tolerar que por tabaco se lhe vendam 
folhas seccas de qualquer planta, por que. 
ainda que sejam innocivas, são uma frau-

Companhia Nacional de Tabacos em Xabre
gas, a mais antiga do nosso paiz, aquella 
que mais favor tem merecido do publico 
pela pureza e perfeição dos seus productos, 
e que nos honramos de dirigir, não podia 
ser indifferente a leitura do artigo que, 
sob a eoigraphe «Assumptos do dias, se 
acha publicado no numero 5;283 do seu 
acreditado jornal, em data de 19 do cor
rente.

N.’ella aconselha v. aos poderes públicos 
que averigúem o que possa haver de ver
dadeiro nos boatos, que diz lerem-se es-

honrar com a sua visita, de certo se con
vencerá que em lúdo quanto havemos dito, 
só temos por fnn defender com fiiiidamcu- 
loe com verdade o credilo^a compauiná que 
representámos. E’ ®Ua a 'luei ina>or capital 
tem empregado na industria do tabaco, a que 
proporciona trabalho a maior numero de 
operários, e a qué mais procura corres
ponder á c mfíança publica e parliculai.

Procedendo lodos por modo igual e i a- 
dicada no publico a convicção d’esle facto, 
os desejos de v. ficarão satisfeitos, e des
truídos os boatos que lânto atacam a 
honra das companhias como ferem os 
interesses do estado e os nossos.

Podendo v. fazer d’esta o uso que lhe 
approuver, nos assignaraos cora toda a es
tima e consideração.

De v. , etc.—Os caixas geraes da com-

políticas, fica inhibido, ipso facto, de cen
surar os outros.

Se quizessemos entrar em apreciações so
bre o prr dim Jo político do Amigo do Po
vo, o que uão leríamos a dizer?

Depois d’insullar lodosos partidos, prin- 
cipalissjmamente, o partido regenerador, 
depois de elogiar e, em seguida, pretender 
re licularisar o sr. marquez de \aliada, poi

de, uma burla, e um roubo, por isso que 
não teem o valor venal das folhas do ta
ba co.

Aos fabricantes honrados e probos, que 
não falsificam os productos e que não ven
dem folhas de vide por tabaco, é que a fal
sificação sujeita mais prejudica, por que os 
colloca na triste e dura necessidade de fe
charem os seus estabelecimentos, por não po
derem competir, em preços, com os fabri
cantes de má fé.

Este assumpto pois é momentoso e de
ve interessar muitíssimo o governo e lodo 
o paiz, em geral, e aos fabricantes e coi- 
sumidores em porticular.

Pela nossa parte cumprimos o nosso de
ver, transcrevendo, com a devida venia, 
a exemplo de alguns collegas, o artigo, res- 

’ peitante a esta questão, do numero 5:287

palhado, de que os elevados direitos que 
paga o tabaco teem feito, não só aug 
menlar o contrabando d’esle genero, mas 
introduzir na sua manufactura grandes por
ções de folha de parra e beterraba, e isto 
ém prejuízo do lhesouro, que não recebe 
os direitos que devia reecebr, e do publi
co, que paga como tabaco o que o, não é.

Perrmilta-nos v. que o acompanhemos 
no justo desejo que mostra ter de que 
a industria do tabaco se exerça no nosso 
paiz em perfeita harmonia com as dispo
sições da lei de 13 de maio de 1861, 
lornando-se effectivas todas as penalidades

panhia nacional de tabacos em Xabregas, 
Fonsecas. SanlosA: Vianna, Tliom,az da 
Costa Ramos, Francisco Pibeiro da Cunha 
Joào Henrigus Ulrich Júnior.

Lisboa, Ui de outubro de 1880-
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acham designadas para aquelque ali s
las fraudes e para oulras quaesquer que

commettidas.possam ser
Não é só o lhesouro e o publico que

com ellas são prejudicados. Não ha in
dustria licita, e que empregue como ma
téria prima um genero d) qual o estado, 
pelo seu elevado direito, precisa tirar um 
dos seus maiores rendimentos, que pos
sa resistir a fraudes de qualquer especie

ultimo lórnou.-se o orgão dos regenerado-, 
res d’esta cidade, e por estes é considera-

do Diano de Noticias, assim como a carta 
a este dirigida pela Companhia de Xabre-

que sejam. As companhias que, como a 
que representamos, capricham no fieteum-

Vereficou-se hoje a visita do sr. gover
nador civil a este concelho (concelho pe
queno podendo e devendo ser grande se nao 
conviesse ao deputado do circulo e á polí
tica da administração passada o amesqm- 
nhal-o); e bem vindo foi para termos o 
gosto de conhecer e de comprimentar o che
fe d’esle districto e para elle ler occasião 
de conhecer de perlo algumas das nossas 
mais instantes necessidades, como é a da 
estrada dislriclal por Laauoso.

Muitas pessoas acudiram a; esta vizita 
aununciada desde a vespora, sendo para

prímento do seu dever e na escrupalc- sentir que o mau tempo desviasse do oms- 
sa execução das disposições d’aquella lei, mo proposilo as pessoas dos logares dismu-sa execução das disposições d aquella lei



tes. Entre duzenitas a trezentas pessoas no
mearemos <e não os nomeio lodos por que 
nem me recordo dos nomes, nem me se
ria dado espaço para lantoj, os senhores: 
dr. Custodio Leite, Presidente da camara 
Bernardino Basto, e vereadores Paula, Ma
chado e Martins, Juiz de’direito, Delegado, 
escrivão de fazenda, conservador, recebedor 
contador, escrivães do juiz de direito, dr. 
Francisco de Paula, Álvaro de Mdlo, Au 
gusto Basto, dr. Francisco Luiz, dr. Car
neiro, dr. Botelho, Antonio Augusto do Mou
ra, José Máximo, Joaquim Teixeira Osorio, 

«Antonio Osorio, José Machado. Antonio 
Machado Pereira, Parochos de Refojos, Ab- 

.badiui, Faia e Outeiro, padre Joaquim Re- 
bello, padre Joaquim Martins Pacheco.Ber
nardino d’Araujo; Bernardo Teixeira de 
Sousa Lob i, Antonio Domingues, Alves Faia 
Mendes, Macedo. Leile Azevedo, Nogueira 
e... (porque o não direi?) e o obscuro 
Antonio Gonçalves.

0 porte elevado de s. exc.* a lodos cap-
"tivava a sympalhia e impunha respeito, pa-
ra lodos também tinha elle um acolhimen
to benigno e para cada um uma palavra 
amavel, parecendo achar-se satisfeito entre 
estes seus irmãos; pois és. exc.* quazique 
filho d’esta terra donde procedem algunx 
de seus nobres maiores e onde passou al
guns annos da juventude.

11a pois o sr. Visconde de Pindeila, cre- 
•mos, especiaes motivos para fomentar ou 
dar impulso á factura da nossa estrada 
districlal, contrariada, durante o período 
da administração [passada, pelo deputado 
do circulo e pela nullidade dos procurado
res á junta geral por este circulo, ou pela 
subserveacia d’elles para com o mesmo de
putado.

Sabemos que s. exc? bastante ha feito 
para desencantar, ou tirar dos abysmosdo 
limbo os trabalhos esboçados ou apenas, 
encetados, mas hemos ainda a esperar mui
to da sua iniciativa e bons officios,, para 
havermos pela porta esta estrada de urgen
te necessidade para este concelho e para e 
mesma cidade de Braga, como se reconhe
cerá quando se alterne bem ifella.

.Antonio Gonçalves.

P. S. Por encargo de nossa consciência 
mmião porque julguemos um facto d’alla e 
d । remoTquê7õm~mnã^^ 
cando bymnos nacmnaes e com ^irandolas 
du fogueies de assombrosos estouros, lesle- 
jou-se lambem a entrada de s. exc? n'esle 
concelho; que foram fretados lodos os car-
ros que havia por aqui pelas pessoas
que acompanharam s. exc? desde o Arco camara, por occasião da posse d'ayueHe lo- À í In rimou 1I m n n h.a m—__ .... . l . 1 • .à séde do concelho, e que mais pessoas o 
acompanhariam desde ahi se mais carros 
houvesse; que no sitio do Pinheiro tornou
s. exc? a ser esperado pela banda de mu
sica do sr. Camello ein grande uniforme, e 
que a esse sdio acudiu bastante gente a 
ver desfilar o luzido preslila, tocando des
de então a musica até ao regresso de s- 
exc? os mais escolhidos bymnos e indo 
■acordar os habitantes das nuvens dezenas
de foguetes, fazendo chegar ás altas regiõesllix de vinho (cachaça que seja) tem d’e!ips 
m-nai n Aplm Ja wa.a, .....  _ a lu(JQ quahto desejar.acrias o echo de seus estouros, e de 
thusiasmo d’e.ste bom povo.

Fafe 31 d’outubro d» 1880

Na quinta feira pelas 11 horas da manhã 
ichegou a esta villa, acompanhado do sr 
sacrelario geral, em vizita ofiicial a est 
concelho o exc.' governador civil, visconde 
de Pindeila.

S. exc?s foram esperados na freguezia de 
S. Romão d’Arões pelos srs. José Maria 
Soares e Lastro, presidente do centro pro- 
gressjsta. Administrador do concelho, pelos 
vereadores José Florencio Soares e José 
Antomo de Castro, Luiz Lopes Vieira de 
Castro, Abbade de Eslorães, Manoel Perei
ra dos Santos, e Reitor de Moreira.

S. exc?, acompanhado dos ciíados cava
lheiros e outros, que na occasião se reu 
mram derigiu-se aos Paços do concelho, 
entrando em primeiro logar na sala das 
Sessões da camara, onde tomou asserdo e 
depois de tomar conhecimento da exposi- 
<.<m que (izeram alguns vereadores, especial- 

r61aÇã0 ao l};i^nemo da- amas 
dos expusim, e outros a-sumidos, e de lei 
examinado alguns Ijvros da camara foi exa
minar a administração da concelho, achan
do estas repartições em estado muilo re
gular.

A chuva cahia a torrentes, más ainda 
assim logo que abrandou mn pouco ridi- 
jiu-se á cadeia onde examinou as diversas 
pr^oes e d’al. ao graudmso edito do ' 
Hospital, que ja era seu conhecido 0 setri 
que a muna chuva que então calna o em- < 
bataçasse nem aos que o acompanhavam 
seguiu a vesdar o lhealro, e o Azylo d’m i 
f iaria, fundado peio finado bemfeuor Mon- 
leuegro. 1

A fora alguns defeitos provenientes 
syslema seguido para a construção da 
deia, achou s. exc? tudo grandioso e 
pouco mesmo acima do que exige uma 
ra por assim dizer nascente.

Mas nem tudo aqui são flores.
Qual não foi o seu desapontamento quan

do s. exc.* vesitou a casa da escola ! E' 
uma vergonha para nós, mas é forçoso con- 
fessal-o. Parece incrível que uma casa 
d’esUs construídas a expensas do beneme- 
rilo conde de Ferreira e da camara esteja 
no abandono em que se acha.

0 sr. governador civil, depois de ter dei
xado a suas esmolas para os pobres e es
tabelecimentos de caridade, seguiu para 
Cabeceiras não consentindo que ninguém o 
acompanhasse atlendendo ao péssimo tem
po que estava.

— Eslava marcado o dia 19 d'outubrn para 
o julgamento da polícia correciona! do sr. 
Visconde de Moreira de Rey pelos insul
tos por elle dirigidos em dois oflkios ao sr. 
governador civil, mas aggravou por incon- 
pelencia de domicilio.

—Ja se sabe quem foram os auctores dos
tiros ao sr. Reitor 
Ralham as comadres 
vsrdades.

Dizem que fora um

de Moreira de Rey. 
e dcscubrum-se as

creado do sr. Vis-

V. 
pale

A

conde, um fulano de Medello e outros, sa
bendo-se onde foram carregadas as espin
gardas, dizendo-se até que a do sr. Vis
conde não chegou a ser disparada por ser 
um fogo central e terem medo de a dis
parar.

Breve direi o mais que por aqui vae.

Ámares 2 dg Novembro

o
Temos um partido medico e sabemos: que 

resci-temos por a derrama municipal ter cr 
do; isto, nos grandes, que os pequenos, os 
niseros, os dtspei tunciosos, sabem-o por 
uma celebre circular que, a sapientíssima
camara dirigiu aos revd?’ parochos, para 
estes á estação da missa conventual, em que 
se ordenava que todo o indivíduo qw es
tivesse nas condições de consultar, gratuita- 
mente o medico do partido, o não podia 
fazer sem modrar atlustado de absoluta po
breza, ao respectivo parodio!

. ^pertezas á Ima de Homero.. .Não nos
la e petulante tolice; porem os iàclòs.WilíàiW- 
nos que só póde tender a remunerar uns 
ceitoscalix de vinho e uma fartadella d’es- 
lomago, que o sr. Vieira de Brito, medi
co do partido, impingiu á illustradissima

gar, ou denotar uma meopia 
idiotismo prenunciadissimo.

Esta é a opinião publica, que 
podemos deixar de abraçar, por 
mais coaduna com o caracter de

no ■

palpavel e

nôs não 
ser a que

----- — lãopres- 
tante.» cidadãos; nem mesmo é coisa facil
encontrar explicação mais lógica e racional 
a não ser ...

E sendo assim, torna-se evidente e cla-
ro que quem perder o amor a alguns ca

Divaguemos agora um pouco pelo campo 
das supposições.

Imaginem que temos em prespecliva ou
tro partide medico; que elles contraíram. 
d’ante mão certos compromissos! que são 
dois os concorrentes, um com seis rr --em 
leira gorda—e outro com uma disliucção; 
que o dos rr tem a feliz e luminosa ideia 
de lhes abrir a...torneira.. .Com certeza o 
distinclo fica pintado !

Uma distincçãoa par de um bom . .odre, 
não vale no entender uma de x, la is
so é verdade !

L«rd Bernardo ficaria delirante, como 
quem encontra remedio para grandes ma- 
ms que o affectam, e no auge do mais in- 
disivel práser, exclamaria: ch!...oh! este é 
que é um sabio, um prodígio 1 !

Nunca o mundo d’esde que é mundo obrou 
um... aborto tão descummunal !

Oh !. . .se não fosse calvo e não usasse 
o clássico casaco branco, qualquer W imi- 
di mo daria um. . .dinheirão por elle!

Que penal... quo pena!
«l orem... ainda assim.. .será amantedo 

aniianismo— percebem-me collegas ?—de
ve ler toda a perferencia, e mesmo por que 
e o unico que nos póde curar os encommo- 
dostpiQ nos aíTectam d’esde ha muito

«Eia, pois, collegas: mãos â obra. 0es
tarmos compromettidos não è motivo para 
desanimar, segue-se o exemplo do mostre ; 
vira-se a casaca.

« Fossê, visto querer—engodar—os seus 
amigos, passe a vara e vá tratar das...

«Nos cá estamos para preparar lodo'
«I ara m dhor tepresentara farça,diga que 

elle e uma besta quadrada etc. etc.
_ «Os seus amigos não lião dese/ião ft
nos que peicebama marosca.

«Adeus.........
«Ahi sempre uos dé, por detraz da côrti

do na, algumas instrucções: bem sabe que so
ca- mos uns patetas e que não sabemos nada
um d’isto.

' Adeosinho.. .até breve.»ter-

Ao »r, C. Vianna

—Falleceu, no império do Brazil, o snr. 
Simão Vieira da Cunha, filho do nosso par
ticular e intimo amigo o sr. João da Silva 
Vieira.

Não tivemos o prazer de conbecer tão des
ditoso mancebo, a quem a faial lei da na
tureza ceifou ainda no verdor dos annos; po
rem a avaliar peias qualidades que adornam 
o caracter honestíssimo de seu bom pai, de
via ser um cavalheiro distinclo, digno de to
dos os respeitos.

A’ familia do dorido os nossos sinceros 
e sentidos pezames.

—Não se fuá esperar muito ? visita do 
exm." sr. governador civil a este concelho, 
tão desejada como necessária-

Lembramos a sua exc? que para bem da 
moral publica e interesse dos munícipes, 
seria uld que os actos da camara fossem 
examinados com a maxima necessidade e 
circumspecção.

Não perderá o tempo.

exc? falia comigo? V. exc.* pede-me 
dra ?
s suas ord ens, com mil vontades, meu 

bom senhor!
Mas o que não sei; no que, em verdade, 

me vejo embaraçado, é se devo responder- 
lhe serio, por que n’essa sua coisa, que me 
dirije. os desconchavos, e o orgulho petu
lante e insolente se manifeslam Ião lorpa 
mente, que não posso deixar de suspeitai 
■ler-se-lhe fraclurado o seixo mlellectuál.

Com que então, exc.- sr., a phrase—vi- 
ctima imbelle—de que se ulilisou do sr. 
Thomaz Ribeiro, para alindar a sua coisa, 
não é pl agia lo ?

Pois dir-lhe-hei, que a sua negativa cons- 
lilue uma sagacidade borrega.

Plagiato. é o allribuir-se pensamentos, ex
pressões, ou parle das obras litterarias de 
algum andor.

V. exc." volta a fallar em grammalica; 
■preciso por tanto de lhe relembrar o que a 
respeito de i^naes pygmeus em sciencia, 
■4^,0,sr- Alexandro Magno de Castilho: lia lillllio espbiidindu —CTn—OOULUUIIT- 
estes pequenos lapsos de penna faz consis
tir a sua sciencia.»

Vamos pois á grammatica; por isto não 
1 o quero ver raivoso, e de boca tapada por 

não ter coisa em qu) póssa mostrar scien- 
cia.

N’este periodo: «Também a mim, meu 
bom Alfredo, esse sr. que eu julgava dor
mindo o somno eterno, somente voltou a 
fallar da minha pessoa depois do nosso pla
neta, no seu movimento de rotação, haver 
dado trinta e oito voltas» falta-lhe apenas a 
conjunção e, que devia estar em seguida á 
palavra fallar. Que enormíssimo erro es
se para realçar os conhecimentos pedantes- 
cos do sr. Vianna I
. .Seguindo v. ex.* na pesca d’eslas pieguís- 
ses, em que unicamente se julga ser gran
de, copia, griphando algumas palavras, es
te período: £stas delongas assombrosas em 
propugnar, o sr. Cunha Vianna, pelos seus 
créditos ae litteralo, se fossem praticadas 
por alguém, que não fosse elle, seria irre- 
messivelmentc tido per um grande ignoran
te». E depois com oenlono de mestre, diz- 
« Por isso elle detesta a instrucção prima -
ria.

Enganou-se o sr. Cunha; o que 
testo são os idiotas, que julgando 
cções aos outros, desandam em

eu de- 
dar li-

- --------. —- tolices.
Onde e que ha falta de grammalica? A 
quem se refere o verbo seria se não a es
se alguém, que é o sujeito?

E’ assim que v. exc.* se impõe como 
grammalico, e desconhece o principal d’el- 
la, incluindo as figuras de synlaxe, esoecial- 
mente a ellipse, e a syllepse nos seus tres 
ca z. os !

Mais adiante, nota ainda v. exc? um ou
tro erro, lihnbem assombroso! Eil o. «Nem 
sequer se lembrou do provérbio—Dize-me 
[e não diz-me, como s. exc.'1, constante e 
invariavelmente escreve] com quem lidas. 
el1-- -s Eu posso dizer diz-me, ou dize-me, I não elogiasse a sua versalhada F m/tpl- 
fZ ou,naeum 3 l,ma fuSSOa de quem desigr,0U "'^^oualmeute ’

J \COin qUem d’esse cavalheiro para o maguar mais com
* ' 1,1 11 se o sr. G. V. los seus malcriados doesto;plo: Dize-me, meu amigo, i____  

é ignorante, por que eu quando pergunto 
a este sr. se o é, descompõe-me, e diz-me 
que nao.

bem mnbargo de v. exc? não apontar 
nenhum caso d’essa medonha confusão.que 
eu haja commeltido, não duvido confessar 
tal descuido. Quem porem cair n’elle, es
cusa de se amofinar, por que as pronuncias 
diz-me, e dize-me quasi se confundem.

Audorisado pula ligura apócope, talvez 
[toderia substituir o dize-me por diz-me 

•oio m.sino modo que por esta figura éper-i

mittido substituir guarda-te por guar^; e 
ide-vos, por i-vos-, e do mesmo modo que 
por a figura syncope. se diz—diria, e dirèi 
por dizeria, e dizerei.

Como esta palestra tem de se alongar 
bastante, deixo sem observações outras so
menos pieguisses, para tratar do mais su
bstancioso.

V. exc.* copia inteiro cm período, em 
que eu disse: «hmive censores tão insof- 
fridos, que á falta de outra coisa que cri
ticar, disseram, que tendo eu sido encar
regado de fallar de Camões como militar, 
o não havia considerado nem como estraté
gico, nem como ladico t» e diz, que foi 
este período que lhe transmitliu a verda
deira luz, pela qual me deu razão, em eu 
não haver considerado o grande epico nem 
como estratégico nem como láctico !

D’islo segue-se, que v. exc.* nos asse
vera, se não ser omnisciente, entender 
muitíssimo de estratégia e taclica, e estar 
completamente ao facto da historia militar 
do nosso paiz; e que, por tanto, as casões 
que, no outro periodo, expendi sobre es
tratégia e lactica. foram coisas supurflas, 
para o fim de concordar comigo n’esse meu 
arrasoado; e tão superflas essas rasões1- 
que nem mesmo as chegou a entender, por 
isso que é, o periodo que as contem, uma 
trapalhada, um labyrinlho complicado & 
misterioso.

Eis aqui a lealdadade com que argumen
ta este sr. Cunha, o piolotypo da finura 
sorna 1 Nas tretas enconltou a luz; e na luz. 
deparou as trevasl A’ semilhança d> que? 
Deus fez na criação, chegou ao meu perio
do, que chamava anterior, e disser Fiat 
lux, e n’elle logo appareeeuluz puríssima! 
Depois aproximou-se do posterior periodo, 
e clamou: Fiat tenebris e n’el!e tudo logo 
appareceu escuro como um prego t

Pregar nos quero sr. Viarnia a vislajmas 
eslá enfelíz.

V. exc.* aflirmou, que operiod i, a que 
me estou referindo, e que copiou em gripbo, 
nào tem grammalica, nem remate; que è 
uma trapalhada, um labyviutho complica- 
d<> e mysterioso. Eu desmentiu-o, asseve
rando que tal periodo está escripto gram- 
maticalmeute, e com rigor íogici; tiz-lne 
sab r que -e não apresentar as provas d’es-
sa sua aflirmaçao, ou é caiummador con

victo, ou ignorante lerasso; e mandei-lhe- 
dizer que o emprasava a provar o contra
rio das minhas asserções,—e o-sr. Viamsa, 

de açudir a este reclame, em ■ ne 
estão còmpromeiuaos o^-smns~crwrm- d* 
enorme grammalico, e de sabio do^s 
safa-se por uma das grandes malhas dai 
sua vasta ignoraucia, dizendo: Que perder 
agora papel e tempo, demonstrando minucio- 
samenle que o celeberrimo periodo não tem. 
grammalica, seria confiar pouquíssimo na. 
illustração de quem nos lê.»

Isto sim I Isto é que é ter uma intelli- 
gencia azougada.' Isto é que è ser gram
malico, e logico, e o diabo, que o leve, não, 
porque teríamos choradeira intima 1

0 sr. Cunha começou logo a disparatar 
ao escrever essa sua urbana carta, em que 
me diz. «Um dos períodos da ultima co- 
íumna do seu folhetim, recente, occulta uma 
calumnia torpe.

«Em nome de que princípios, em nome 
deque exigências allude v. exc?, calum nian 
do-as, a pessoas que nada leem, absuluía- 
mente nada, com as nossas polemicas !

Diga-nos primeiramente o sr. Vianna. co- 
mo é que as .calumnias podem estar oc- 
cullas, e ao mesmo tempo patentes?! Se, 
como diz. aquelle meu periodo occulta uma 
calumnia. como a viu v. exc? pira dizer 
que eu calumniei umas pessoas ?

E se a viu para asseverar isso, como é 
que está occulta ?

Estas coisas, é que não demonstram fal
ta de allençao á grammalica, ou mesmo
lapsos de revisão; provam, sim, falta de 
regularidade nas funções intellecluaes de 
quem uos ministra taes producto.

Mas, diz-nos s. exc.*: em nomes de que 
princípios, em nome de que exigências eu 
alludo a pessoas que nada ieem com as 
nossas polemicas ? Respondo: Em nume 
d’esses mesmos princípios, em nome d’es- 
sas mesmas exigências com que v. cxc? in-
juriou um cavalheiro, que culpa nenho.na, 
absolutamente nenhuma, tinha em que ô 
correspondente do «Commercid do Porto» .

o nome

as, dizendo que 
elle pulsa e vibra a sua caduca Ivra com o 
mesmo talento com que administra 
verna o districto; e eu apenas falDi 
mente n umas pessoas, para lamentar que 
as lisonjas hyperbolicas d’éllas o hajam en
sandecido.

e go- 
vaga-

Queixa-se v. exc? d’esse correspondente 
a quem, por aquelle facto de não o elo
giar, lambem injurmu; mas não tem rasão. 

Esla queixa é uma necedade derivada da 
pedanlesta vaidade que o dementa.

Os seus versos poderiam agradai a esse



cavalheiro quando foram recitados no sa- ter sido 0 açoute vingador de todas 
rau, porque 0 verso rimado deixa sempre pessoas que a sua língua insolente ha does- 
uma impressão agradavel ao ouvido. Eu 
não sei todavia 0 por que lh’os não elo
giou; mas talvez fosse por mais tarde sa
ber que esses versos, desde ha muito es
tavam publicados na B>'boleia; e lendo-os

formosíssima filha em Guimarães,pelo reved< P. Tho-
funnnlo rnm-__ À I .» Jn QniKií M iP.haiifú (lp Vida-

atlenlasse então nos deaconchavos, que esm- 
teem, e que a elle passai am desapercebi
dos na deciamação, que v. exc.* desempe
nhou como um aclor, tendo antes pedid • 
lhe posessem sobre a mesa uns livros, de 
que se serviu para produsir melhor effeilo 
o seu estudado accionado.

Os seus desejos de adquirir louvores, 
não podem desculpar os insultos, que ati
rou a quem não quiz conceder-lh’os.

Queria que lhe elogiassem uns versos, 
que nos dão a tonta novidade, que na Ín
dia ha calor, perfumes e feras‘l e nos as
severam que aspaulheras '•strangulam o pa
ria ? Isto é. que as paulheras leem o sys- 

"' tema de matarem os parias aperlaudo-lbes
a garganta 1

Queria que lhe elogiassem uns versos 
em que a sua imaginação pendura rochas 
negras e soldarias em alcantis medonhos, 
com a mesma facilidade com que se pendu
ram cachos de uvas em pregos? E não con
tente affirma-nos mais, que ellas asúm.são 
como lousas funerárias ! Esta comparação 
diz-nos que realmeute funerário, é o cra- 
neo que a concebeu e por certo uma ro
cha negra e solitaria I

Queria que lhe elogiassem uns versos 
em que nos diz, que os tigres se soí riem 
<ias preces ? Das preces não, que d’isso 
pouco se importará, mas do senso commum 
se sorrie v. exc.*

Queria que lhe elogiassem uns versos,,em 
que v. exc.“ vê podridões na curva do ho- 
rísonU? Sendo o borisonte 0 circulo que 
termina a esphera celeste aos olhos do ob
servador, que é 0 centro d’elle, segue se 
que a tal curva não pode deixar de ser a 
circumferencia. e por tanto a linha curva 
que determina o circulo Logo se essa li
nha lem podridões, é por que essa linha 
está pôdre ! Pôdre de sensatez está v. exc.* 1

Queria que lhe elogiassem uns versos 
deshoneslos, para serem recitados n’um 
audilorio composto de cavalheiros sérios 
e de tantissimas senhoras casadas e sol
teiras. nos quaes se falia em tetas sensuaes 
da bailadeira 2 A bailar de certo lhe estão
os miolos !

Queria que lhe elogiassem uns versos 
que conleem outros mais primores d’este 
esiofo; é que devendo ser destinados a elo- 
giarem 0 grande épico, n’elles se desanda 
uma tremenda descompostura ao grande 
poeta que por bastantes annos militou na 
Índia, praticando actos de esforçado valor, 
e que foi um dos portuguezes heroicos de 
quem v. exc.*, n’esses versos, vitupera,di
zendo lerem estado ao serviço dos viso-reis 
bandidos e corsários; e haverem deixado a 
miséria, a orphandade. o lucto. a desespe
rança è a tristesa, onde havia prazer, tran
quilidade, opuLencia e riquesas ? 1

Conceituando, pois, v. exc.* de bandidos 
e corsários a e->ses portugueses; e disendo 
que elles praticaram essas horrendas coi- 
t,as, pelo que lançaram ás feras a cons- 
ciência, e disputaram a febre sanguinaria 
á panthera,—A dedução lógica, é que v. 
exc?. alem de corsário e bandido, chama 
parvo ao nosso sabio poeta; por quanto fo
ram os feitos d’essa gente, tão horrivel
mente julgada por v. exc?, que elle can
tou no seu immorlal poema I

São estes os versos qne v. exc.* queria 
elogiados pelo correspondente do <Commer- 
cio do Porto ? 1 Se, pois, esse cavalheiro, 
que v. exc.* lem atravancado nas guellas, 
foi um grande ingrato, e é um ignoiantão 
iuule v. exc-* esses versos ao original do» 
seus Relâmpagos—não aos Relâmpagos 
illuminados pelo insigne poeta João Penha 
__ e digue-se de offertal-os ao lalmeucua- 
do que elle. com certesa. lendo como lem 
0 sentimento da gratidão, lh’os iD’ra^c^ 
com um elogio d'arromba! Peço porem lhe 
não imponha a obrigação de m os . P 
que bem pode succeder que eu tenha a 
indigestão, de que falia.

A final despede-se v. exc.* de mim; e 
não é sem tempo, por que sou uma nullida- 
de risível. E como se vai ^condei’ na» li
des do seu trabalho, consoante affi ma e 
de onde nunca deveria ler saído, lembro 
lhe que trabalhe be n no> inventários e tes
tamentos, que é d’ahi que auferira os pro
ventos cora os quaes a gula de y. . - 
oode pastar fartamente nas lastas de nai 
bre, com que de lá ine faz pirraças !

lascasPois íarte-se muito embora nas 
de fiambre, e nos nacos de presunto, e aca
lente 0 estomago com a pinga de bom pre
ço já que a política do nossa paiz houve 
por bem galardoar com um emprego tã > 
rendoso, a petulância de um insignificante.

E em quanto v. exc.* se delicia com es- 
------ e com essa

0 sr. Ju.'é Gazimiro Xavier Veríssimo de
. ’ . nu-os e com essa Moraes, illuslrado e bemquislo official de

7 °*•*u- iíiw

lado impunemente.
Assim o afiirmo.

as |Vianna Pedreira, joven e 1
do exm.- sr. Pedreira, digno tenente coro-
neí de infanteria 8.

Anhelamos aos sympalhicos noivos mil 
venturas e uma suavíssima lua de mel.

Xavier Guimarães
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OccoiTcncias locaes
AG TÁ DE 01 MENTOS

Visita ao «listríeto —Em Guimarães, 
Fafe, Gelcrico e Gabeceiras de Basto foi o 
exm.- sr. governador civil recebido com 
demonstrações de geral satisfação e sym
palhia e como respeito devido á primeira 
aucloridade do dislricto.

No primeiro d’esles concelhos foi sua exc.* 
cumprimentado por todas as aucloridades, 
conegos da Real Gollegiada, ministros, pro
vedores e presidentes das diversas ordens, 
irmandades e confrarias, pelos honrados 
membros das associações commercial e dos
artistas, todas as pessoas de distincções e 
grande concurso de povo.

Esta brilhante recepção teve lugar a dis
tancia de 3 léguas d’esla cidade, na nobre 
cidade de Guimarães, onde o sr. visconde 
de Pindella ê pór todos conhecido, e onde 
poderia ser recebido, sem desconsideração, 
como um conterrâneo distincto.

Junta <Ser«l «ío ilistricio Foi na 
qturla feira a abmiura Milemne da junta 
geral uo dislricto. acto reali-ádo’ p"Lm éxm.’ 
>r. governador civil em nume d EI Rei.

Na quinta feiira foi a eleiçãd das commis- 
sões, sendo reeleitas as da sessão anterior 
assim como a presidência.

Teu lamento—As disposições téslamen- 
tarias que 0 fallecido capitalista Manoel 
José Fernandes Pereii 3 deixon, são as se
guintes: . .

Esle testamento foi feito em 1877.
Deixa; a cada um de seus irmãos Josê, 

Antonio, Maria. Anua e Antonia 5050(10 reis 
annuaes emquanlo forem vivos.

Ao Hospital de S. Marcos, com a condi
ção d’uma missa anuual 5005000; ao Azylo 
de S. José 3005000 rs. e á irmandade das 
Dores 2005000 rs. com a mesma obriga-

Mas Guimarães quiz mostiar-lhe quanto 
respeitava e estimava a primeira auclorida- 
de e a grande confiança e consideração que 
lhe merecia o governo progressista.

Em Gelorico de Basto foi lambem enlhn- 
siaslico o acolhimento que ali leve o snr. 
governador civil. Os povos esqueceram->e 
e despresaram a chuva e o vento para po
derem cumprimentar o respeitável delega
do do governo qne presam e desejam con
tinue á frente da administração do paiz.

Sobre a recepção que o sr. visconde de 
Pindella leve em Fafe e Gabeceiras de Bas-
lo, chamamos a altenção dos nossos leitores 
para as carias dos nossos illuslrados cor
respondentes d’aquelles concelhos.

Ao Azylo de D. Pedro V 1005000 rs. Ao pa
rocho de S. Lazaro 405000 rs. para distri
buir por 40 viuvas pobres d’aquella fregue- 
zia. Ao S. S. da mesma freguezia 505000 
rs. Ao sr. dr. Nicolau Barata 5O5uOO rs. A’s 
irmãs de Caridade aqui existentes 50.5000 
rs. A’s Beatas de Santo Antonio 205000 rs. 
A sua sobrinha e cunhada Balbina 1:2005000 
rs. A cada um de seus sobrinhos filhos do 
seu mano José 3005000 rs. A cada um de 
seus sobrinhos e filhos de sua irmã Maria 
2005000 rs. A cada um de seus sobrinhos 
e filhos de sua irmã Antonia 2005000 rs. 
4 ca la um de seus sobrinhos, filhos de sua
irmã Anua 1005000 rs. e inscripções de 
1:4005000 rs. que serão repartidas egual- 
mente A sua sobrinha Maria,casada,2005000 
rs. A seu sobrinho, filho de sua fallecida 
sobrinha Antonia 1005000 rs. A cada uma

Ao eorrespanilente <la «Ijueta#—A 
senlinelia destacada pelo < Amigo do Povo» 
para a «Lucla», senlinelia mais indecente e 
mais malcreada do que os garolos de pé 
fresco, sem camisa e que trazem as calças 
presas com uma guua de foguete, nenhuma 

das creadas que estiverem ao seu serviço ' 
205000 e 505000 á creada Thereza. A An
ua Joaquina da Silva, da freguezia de Rui- 
vães 505000 rs. Ao cirurgião Valle 505000
r

resposta damos.
Gumpre-nos porem, mais uma vez recom- 

mendar esle elástico garoto a todas as clas
ses da nossa boa terra, para se acautela
rem das pedradas d’elle e de que lhes dis
tenda pelas orelhas algum fio de borracha.

E’ notável; lodosos analphabeios que se 
julgam illuslrados. assim como lodos os ga
rolos, teem lendencia a ridicularisarem as 
coisas mais religiosas e sagradas 1

Observação. Olhe, que nao é exacto di- 
zer-se—tal alveilar, tal ferradura; mas sim
_ ial besta, tal ferradura, ou coice.

Annivernario tlalsua*—Amanhã de

mais velha
Todos estes legados são por umà só vez
Declaro que so mou tjlbu fallecer aulcs 

de mim, os referidos legados serão elevados 
ao dobro do qne deixo disposto, e do ro. 
manescenle tirada a terça parte para seu so
brinho Manoel Jo-;é Fernandes Pereira, filho 
de seu irmão José, e das outras duas par
tas que firam do remanescente passará em 
parles eguaes para seu irmão e para os fi
lhos dos que tiverem fallecido.

Declara mais não ler até ao presénle afi
lhados e aos que vier a ter para 0 futuro 
••Í05000 rs. a cada um.

Deixa mais a sua sobrinha Balbina Roza 
Fernandes Pereira 3:0005030,a casa docam 
po de SanfAnna onde habitava e toda a 
mobilia, roupas e joias.

Deixou aos herdeiros a Condição de orde* 
nar ou formar um sobrinho que linha em 
sua companhia.

Ficam perdoadas ê pagas todas as divi
das que lhe devam seus irmãos e sobrinhos 
existentes no Brazil e Porlugâl.

Declara ser irmão da Ordem Terceira de 
Penitencia, Terço, Senhora da Conceição. 
Gandefaria e Bemficencia Portugueza, do

larde e segunda feira lerá lugar na Sé, a 
cummemoraç.ão anuual das almas, feita com 
grande pompa. á custa da irmandade das 
almas alli installaáa.

E’ orador o illustrado eclesiástico, o snr. 
Joaquim Antonio de Barros.

Baíie infantil—Como o lempo está bom, 
é provável que amanhã tenha lugar no Bom 
Jnsus do Monte, esle divertimento promovi- 
do pelos administradores do Grande Hotel.

Já é lempo d’irmos ao Bom Jesus; apro
veitemos o lempo e o divei iimmito: são 
200 reis que levertem em beneficio das obras 
do Sanctuario. Vamos vêr folgar as loiras 
creanças; admirar o aceio, (imqeza, e até luxo 
do Grande Hotel; vamos estreal-o, e vêr se. 
sim ou não, é verdade o que d'elle dizem: 
se o cosinheiro é bom e se os preços são ra- 
soaveis.

Vêr para crer, como S. Thomé.

Regresso—Na quarta feira pelas onze
comhoras regressou de S. João da Foz, 

sua exm.* família, o illuslre deputado elei- 
lo pelos Arcos, um dos cavalheiros mais 
dislinclos e respeitados n’esta cidade e um missa de Requiem, por ser anniversano do1 . .a _ - ...   i 4 . K •> <> / i <» a-v» ...n n.il.a r\ Crtrxr'1.»»'dos vultos mais importantes do partido pro
gressista. 0 exm.- sr. dr. José Maria Ro
drigues de Carvalho. Sua exc.* pouco se de
mora, por que parte, breve, para a capital.

CaMoreio—Na quarta feira ultima, 
uniram se pelos sagrados laços do matri
monio na egreja do Populo, o nosso amigo

mè Luiz de Sousa Michado.de Vida-
go,—a pedido d’um extremoso e de 
dicado amigo da familia do fi
nado. * * *

Antonio José Pereira, e sua mulher 
Custodia da Graça Pereira, agradecem aos 
cavalheiros, que se dignaram assistir a rms- 
sa obituaria na egreja dos Terceiros, em 
27 do mez passado, a fineza da sua valio
sa comparência n’esse acto funerário, con
sagrado á memória de sua finada comadre 
D Antonia Violanle de Mello Gariçalv s, 
fallecida em Machambomba no império do
BraziU , ,

Gonfessam-se por extremo penhorados a 
todos em geral, e a cada um em particular: 
e servem-se. agradecidos, deste expedien
te jornalístico, afim de não commelterem 
falta alguma em relação a qualquer dos bon
dosos cavalheiros, deixando involuntariamen
te d’agradecer a fineza a alguns d elles em

ção.
A’ virgem do Sameiro 505000 rs. Ao Sa

cramento da egreja de Ruivães 1005000 rs. 
Ao recolhimento da Tamanca 4OO5OOO rs. particular.

Braga 1 de Novembro de 1880. (202)

ANmCIOS
AGRADECLMeNTQ e convite

Os abaixo assignados esposa e ir
mão do fallecido Manoel Josè Fer

e por sua morte passará para sua filha

nandes Pereira, vem por este meio, 
não 0 podendo fazer pesssoalmente, 
agradece r a todos os srs- ipte se di
gnaram acompanhar, e assistir ao 
officio de corpo presente, nos dias 2 
e 3 do cor rente. Pedem mais a ^com
parência de assistirá missa do i °dia 
qne terá logar hoje 6 de Novembio 
pelas 8 horas da manhã, no tem
plo dos Congregados, pela alma do
finado. .. ,

Pelo qae desde já se comessi m 
eterna mente reconhecidos.,

Braoã 6 de novembro de 1880.
Balbina Roza Fernandes Pereira. 

(203) Adondo José Ferninlei Pereira.

Arrematação
O conselho administraiivo do re

gimento de infanteria n.* 8 faz pu
blico qUe, no dia 16 do proximo mez 
de novembro, pelas 11 horas da ma
nhã, na salla das suas sessões, lem 
de se proceder à arrematação de dif- 
ferentês materiaes necessários para 
as obras do quartel, que são os se
guintes:

Traves de pinho de Riga, birro- 
tes chatos de pinho dé Flandrès, mi- 
deira de pinho para soalho e pregos 
de differentes qualidades.

No acto da arrematação, teem os 
licitantes de fazer 0 deposito que 0 
conselho administrativo deliberar, 
sem 0 que os concorrentes não po
derão ser admiltidos á licitação.

As condições estarão patentes 110 
dito conselho, onde p idem ser exa
minadas todos os dias, nao sanotifi
cados, d’esde as 10 horas da manhã 
até às 2 da tarde.

, Quartel em Braga, 31 d’Oulubro 

Bio de Janeiro, e do Carmo do Porto; San
ta Gruz. Senhora das Dores. S. Lazaro, S. 
Vicente, Misericórdia, Ordem Terceira e Bom 
Jesus do M mte.

Nomeia tulor de seu filho e primeiro tes
tamenteiro Fulgencio José Pereira Guima
rães e na, sua falta o dr. Nicolau Barata e 
na d’esle, seu irmão Antonio José Fernandes 
Pereira. Seu primeiro testamenteiro em se
gundo lugar Antonio José Gonçalves Braga, 
e em terceiro o respeitável negociante d’es- 
la praça o sr. Antonio José Pereira.

Ao tutor que fór de seu filho deixa rs. 
4OO5OOO e para quem passar este encargo 
3OO5OOO reis.

Como os dois primeiros testamenteiros 
não acceitaram 0 encargo, foi obrigado a 
acceitar esle ultimo cavalheiro.

de

Missa fúnebre—A direcção do Azylo 
de D. Pedro V, manda celebrar na proxi-
ma quinta feira, na egreja da Penha, uma

passamento do chorado monarcha o Senhor
D. Pedro V.

COMMUNIUADOS

1880.
O secretario do conselho 

Bernardo Osorio
Tíneule d’infanleria 8 [201[

Grande Hotel
NO

BOM JESUS DO MONTE

Abriu-se este importan
te estabelecimento. Olfe- 

MIS§A

Foi resada na igreja do Salvador 
uma missa pela alma do sr viscondel 
Lmdoso (Gonçalo) ha pouco fallecido

reee aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

Michado.de


Empreza, Noites Algar
vios

GOLLECÇÃO DE BONS ROMANCES

Esta empreza que acaba de se fundar em 
Silves, publicou já a primeira folha do no
tável romance do Fortunato Boisgubey

Trinl» annos ifaventuras

Versão portugueza de Luiz Quirino Chaves •
Sae Iodas as semanas um faciculo de 16 

paginas pelo preço de 20 reis. Cada gravu
ra 10 reis.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á empreza Noites Algarvios, typograplna da 
Defesa do Pova, Silves—Algarve.

Confeitos, Elixir e Xarope

Laureado do Instituto de França.
Os numerosos estudos leitos pelos síbiosinais distinguidos de nossa época teem provad0 
ie us preparações d ferro do D> Rabuteau : ão su erior; s a to .cs < s outros ferru-' 
noscs n >s casus de : Chiorose Ancrnía, Cores j,aWas. Perdas nienstruaes exageradas» 
dnLtdade, Emolumento. Couoalesievma. ' Ercioucia a as Creuma.- <• os eniurnrdcdes cau

sadas pelo Empolitecvm ento e a A Iterarão do langue enLCQiiséqupncia de fadigas, vigílias 
e excessos de toda classe.

os confeitos DE ferro rafuteau não enuegrecem os dentes esão digeridos pelos 
eslomago.s mais deixes, >em proouzirc- nstjpacâG de ventre: toma-se 2conléii.os pela manhã 
e 2 a Loiie.com a çpnÃda. * .

o elixir Dí FERF.o rabuteau rçe.í Lumcndado as pC'st as cuias funções digest vas 
precisam ser reslabea cicias : 1 cofio de licor pela manhã e outro a noite depois da comida.

XAROcE DE FEriRO RABUTEAU, espcciaiinontè dcstinddó ?.s Crianças
P trata mento ferrugin^g pelos Conf Jtos Rabuteau é muito economico.

UMA NOTA DETALHADA ACOMPANHA CADA, FRASCO
O Ferro Rabuteau_ cha-se cm ra^a dos Droguisi.ts e Phmmaceulicos, mas é preciso 

desconfiar d s imita< ões e exigir so re cada fr -sco, como a Marca da Fabrica
d.) levando a firma g<- CLIN e C . Med-dha o PRE O MCN-VO^.

■M9

RUA DE S. MARCOS, N.° è

Vende papeis pinta
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin
cipiar em 8 reis a peça.

rjfj/^

Mi

SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES
Pereira, Aguiar d- C.a, tem o deposito de 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li
do tanto consumo que é impossível cum
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a'parle do paiz. 
por qne tem a certeza de que os consumi
dores lhe darãoa sua preferencia. [H8)

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS 
EM XABREGAS

Esta Companhia previne os consumidores dos genetos da sua fabrica que 
para não poder ser iliudido com os de outras, resolveu mudar os desenhos e 
legendas dos invólucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé, .cujos, in- 
volncros terão o’uma face o nome da Companhia com as armas ieaes.n’oulra o 
desenha do edifício da sua fibríca, na terceira o fae-simile da assignalura do seu an 
ligo mestre de rapé J. Joannis e ira quarta as medalhas que tem conquistado em 
todas as exposições a que tem concorrido, e finalmenle n’um dos topos o monograma 
das letras C. N. T. X- e no outro a designação da qualidade do rapé e seu res- 
itvcJ.io peso; isto nos volumes de 500 e 25bgrammas e nos volumes, de. 100. 
50 e 25 grammas uma cinta com o desenho da fabrica e a referida assignalura 
de Joaiiuis.

Mais previne que continuará a fornecer este artigo nos mesmos volumes da 
1000. de 500. de 250, de 100, 50 e de 23 grammas^ e ainda nhmtros de me
nos peso, posto não aconselhar abs aeus agentes a requisição d'estes, porque julga 
não estar simillraute.fabrico nem no interesse do estanqueiro, nem no do consumidor.

Lisboa, 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de Pubbcidade no Porto.)

íMi.

JWA DO SOLTO
J o a q u i mãTõàrTTrmtr^^ 

lecimento para esta caza do sr. Pa
dre Aguiar. G62)

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de SanfAnna n.° 1, par
ticipa aos seus freguezes e ao illus- 
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de SanfAnna.

(107)

(35)

CO^SULTORIO DENTAL

BSCOCA AMERICANA.
39—RUA DOSCBÃOS—39 fl)

Serões Românticos
Kmprezn editora—BEIíEVI á C a

Lisloa—2(i, Rua da Cruz dp Pau, 26—Lisboa

Novidade lilteraria

Os Comuiuuistás no Exílio
Por Henri ROCHEFORT (versão de Julio 

de .Jagalhaes) dois volúmes com maunifi- 
estampas. ««agnidcas

Bimde a todos os assignantes sem exce-

) -18 geral do Bo-m Jesus dq Mmite em 
g '. f apressa eiirbmn-pa^éde' em gran

de ímmaio. Trabalho de completa novidade.

Vende oleo, tintas e ver" 
niz^s para pinturas de ca
sas, tudo de boa qualida
de, e por preços muito resu
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

sh!

ARMAZÉM DE VINiUS

1)0 ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua do Sonto e».° 15—Braga

N’este armazém se encontram a retalho

de Bromurclo de •JadípTiord

s siiguinies qualidades de vinhos engar
rafados :
vmho .tinto de meza, (sem garrafa)

Laureado da Faculdade de diCedidip de Parir^. — PpEMIO MOÍITYON 
com o m.-iaor exilo nas Enfermi-

« 
Lagrima...................  

Branco de meza .... 
tinto de meza fino.. 

de prova secea.........
&. àUliiasia de2.a.....

« «
150
190
200
210

« Vtdhrr... ............  
Malvasia, Bastardo, e Mcsc/Bel a 
Boncão.......................................  
Alvaçajhão..................................  
Velho de 1854.
a retalho para meza a 60 e 

quartilho tinto, e branco 120.

300 
36o 
400 
50(1
700 
500
600

80, o

fcíWÀ Mn A DE STH S A a’4
Responde.se e garaníe-sea pureza e boa 

quaidade de lodos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prtimenlar por meio de qualquer processo 
cliiiuico. (15)

N’esla imprensa fazem-se lodos e quaesnuer imnro«oM 
emmnemlados, com a maior baralezaj como são : P ’’

^cturas, arrendamentos, ordens de nagamimins • p •
rmulos para garrafas ?ll ““
ga, 700 S 6 V1S"a b'a"C0S’ ° “ 400 e 5U0- W,05’dc ‘"l».’ I»í<

Cápsulas Mathey-Gaylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PHD mo uo^TYON

nunca eancam 0 estómago e Hospftacs ue Pariz pafk curar rapílamente h lli^ «««cma e pélas, Médicos dos. 
CyStíte Z U e

. r0M;V SE DE ‘-1 A 12 CÁPSULAS POR DM
. v . •[,rla notlL 'ietMMa ocvkpanHa. ccula fràtco'

Contra todas as tosses 

e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po
bre e o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas 
bronchiles agudas e chronicas, mes
mo recommendado conforme o attes- 
lam os principaes médicos d’esla 
cidade.

Depo-ito geral em Braga, phar
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia .Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma
cia Duarte; Povoa deLanhozo phar
macia Lima; Vianna pharmacia Au-
rea. (71)

Trabalhos de cabello

HOTEL NOVO LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza

largo dos maiuykes da patwa (C„rdoaria) w

Esquina da viella do Assis)
Estabelecido no rico palacete dn r . .

lei proporciona ás pessoas que se ditínareinM^'C° ASS^' 6Ste now 
ommodidades e excellente serviço ? ' ^MDcxlai-o as melhores

JANTARES DE MESA RFDONH4 a’q o
Como restaurante, esta casa •loresimH ° hORAS DA TARDE 
feição, servida boi lista a e -

. ' (153)

Fazem-se de lindos e variados 
gostos, como são brincos, bioches, 
ceaceietes, correntes, a mieis, traní 
bilíns, e abo loaduras de camisas- 
quem pertender pôde tractar na

RUA DO ALCAIDE N° 3
(48) 

« « A « A.

S.s<a ItnkHiiaúu, i.a fciiíla tia iei#

IMPRENSA COMMERCIAL

24—R*,a Nova de Sousa—24

Loiie.com
Responde.se

